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 Na corrida diária em que vivemos, 
os acontecimentos ocorrem tão de- 
pressa, que quase não damos pela sua 
passagem.
 Este ano, no Dia Mundial das Co- 
municações Sociais, a mensagem do 
Papa, já a XLIV, intitulada “O Sacer-
dote e a pastoral no mundo digital: os 
novos media ao serviço da Palavra” foi 
um verdadeiro desafi o para que tiremos 
proveito da tecnologia no campo dos 
media. Desde o Vaticano II, com a Inter 
et Mirifi ca, que a Igreja acentua esta 
tecla, que lamentavelmente, para muitos 
ainda não foi tocada...
 Curioso foi que, na mesma altura, 
o Papa Bento XVI visitou Portugal, 

A IGREJA
E OS MEDIA  Um estudo sobre a realidade e 

o estado da imprensa regional vai 
ser apresentado a 30 de Junho, na 
Fundação Calouste Gulbenkian, em 
Lisboa. A Entidade Reguladora para 
a Comunicação social (ERC), que o 
promoveu e desenvolveu, pretende 
desfazer preconceitos e mostrar 
a realidade de uma imprensa tão 
maltratada em Portugal e que tantos 
e tão bons serviços continua a prestar 
ao país e, mormente, à sua população 
mais esquecida e desfavorecida neste 
âmbito.
 O texto que vai ser publicado 
e apresentado no fi nal do mês é, 
sobretudo, fruto de um trabalho de 
contacto com os meios da imprensa 
escrita regional de todo o país, 
desenvolvido pela ERC ao longo de 
vários meses, com encontros em todos 
os distritos, incluindo as ilhas. Na 
altura foi entregue um inquérito aos 
órgãos de comunicação presentes, que 
suporta o estudo realizado.
 Numa reunião havida com a 
direcção da AIC – Associação da 
Imprensa de Inspiração Cristã – os 
responsáveis do estudo deram conta 
do processo desenvolvido e quiseram 
saber o parecer da associação sobre os 
problemas que afl igem os responsáveis 
das publicações periódicas em análise. 
Embora com um prazo de tempo 
demasiado limitado, a direcção 
apresentou um texto através do seu 
presidente, que será incluído no 
estudo, onde se inclui uma breve 
história da associação, número e 
perfi l dos associados, e os principais 
problemas e desafi os que o sector 
enfrenta actualmente.
  A direcção da AIC aproveitou a 
ocasião para manifestar à ERC as 
suas preocupações acerca da situação 
delicada que a imprensa regional 
suporta, onerada com a retirada de 
apoios, já de si escassos, e que se 
agravou no contexto da crise actual. 
Nomeadamente acenou-se à taxa 
reguladora que está a ser cobrada 

Abram os olhos
pela ERC. Estranhamente a AIC 
deu conta do desconhecimento dos 
responsáveis da sua real importância. 
Na reunião foi apontado o valor 
mínimo “insignifi cante” de 20 euros, 
quando na realidade os sócios da 
AIC estão pagar a quantia de 102 
euros, no escalão mais baixo. Além 
da associação ser da opinião de que 
se trata de um imposto encapotado, 
é mais um ónus para sócios que já 
não conseguem pagar as quotas de 
membros da associação. No meio de 
tantas difi culdades, não admira que 
estejam a aparecer órgãos, com uma 
existência centenária, que se vejam 
obrigados a encerrar as portas.

E. A.

 N.R.: Neste momento recebemos
 o grito de revolta do nosso associado 
“O Alcoa” que publicamos para 
acentuar aquilo que defendemos junto 
do responsável da ERC.

 “Esta imposição que agora 
nos fazem, consideramos uma 
atitude deselegante, inoportuna, 
incompreensível e violenta, para com 
a pobríssima e desprotegida imprensa 
regional. A Imprensa Regional ne- 
cessita, URGENTEMENTE, de au- 
xílios e não de atitudes negativas que 
são autênticos pregos para o seu caixão.
 Pagamos, porque somos obrigados. 
E contra a força... não há resistência.
Peço desculpa pela minha franqueza, 
mas os 39 anos que levo de imprensa 
regional, dão-me força moral para 
soltar este grito de revolta. E é também 
o desespero de estarmos a ver o chão 
a fugir debaixo dos pés.
 Atravessámos o Estado Novo, o 
Gonçalvismo, e nunca tivemos tantas 
difi culdades e incompreensões, como 
agora. Uma tristeza.
 Resta-nos a esperança que este 
cheque que anexamos, nos seja 
devolvido”. 

O director, Dr. Mário Duarte
de Campos Vazão

(Continua na pág. 2)
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Publicação do Estatuto Editorial
e do Relatório e Contas

 Como informámos em edições anteriores, já não 
é preciso fazer a prova de regularidade da Publicação, 
de acordo com a Lei de Imprensa 2/99 de 13 Janeiro, 
mas continua a ser necessário publicar o “Estatuto 
Editorial”, conjuntamente com o “Relatório e Contas” 
da Entidade Proprietária (se tiverem), até ao final 
do 1º semestre, de cada ano. Se ainda não o fez, tem 
apenas até final de Junho. Após publicar, não
esquecer de enviar para a ERC. 

Protocolo LUSA-AIC-ECCLESIA

 Mantém-se em vigor o protocolo de colaboração com 
a Lusa, para a cedência de algumas fotos e notícias da 
actualidade da sua base de dados, a título gratuito, para 
todas as publicações associadas que tenham uma tiragem 
anual inferior a 100.000 exemplares. 
 Caso reúna as condições e esteja interessado, 
basta enviar-nos uma carta, assinada pelo Director ou 
Administrador a confirmar a tiragem e a adesão, para 
solicitarmos a “password” de acesso.

Acordo com os CTT – Cláusula 5ª

 Voltamos a informar sobre o acordo assinado com os 
CTT, com o objectivo inicial de angariar novos assinantes, 
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mas não só. Com este benefício, podem usufruir de 
descontos até 70% nos envios para o Continente ou 
de 75% para o Estrangeiro, com um limite de 20% 
sobre o total de envios, num máximo de 40.000 envios 
durante o ano. Este benefício, em nada interfere com 
qualquer outro desconto/regalia que os CTT vos tenham 
concedido, e destina-se a todos os associados. 
 Para usufruírem deste benefício, basta enviarem-nos 
um “Formulário”, preenchido e assinado, com o carimbo 
da Firma/Entidade, das Vossas publicações, a fim de o 
reencaminharmos para a API, que representa a AIC, neste 
acordo. Posteriormente, a ser-vos-á enviado um número 
específico, para utilizarem ao abrigo deste acordo, durante 
todo o ano, com o limite máximo que vos for fornecido 
pelos CTT.
 Se não dispõem ainda do formulário podem solicitá-lo 
à AIC.

 
Taxa de Regulação

e Supervisão da ERC

 Caros Associados, lembramos que o Dec-Lei 103-2006 
de 7 de Junho, que aprovou o Regime de Taxas a cobrar 
pela Entidade Reguladora para a Comunicação Social – 
ERC, agora alterado pelo Dec-Lei 70-2009 de 31 de Março, 
prevê que a ERC comece a cobrar “Taxas de Regulação 
e Supervisão” a todas as Agências Noticiosas e a todos 
os operadores de Comunicação Social da Imprensa, em 
geral.
 Embora inic ialmente tenha havido alguma 
pressão das Associações, para considerar essas taxas 
inconstitucionais, a verdade é que passados 3 anos, elas 
cá estão para serem cobradas pela ERC, que já começou 
a enviar as respectivas notificações aos “Órgãos de 
Comunicação Social”, para fazerem o seu pagamento, 
até 30 dias após a recepção.
 Lamentamos informar, mas desta vez a ERC informa 
que o pagamento é mesmo para ser efectuado por todas 
as publicações ali registadas, de acordo com a Lei em 
vigor.
 Os valores a pagar pela Imprensa comportam 3 
subcategorias: 
 - Regulação Alta, pagam 50 UC -Unidades de Conta, 
inclui: as publicações periódicas de informação geral, 
diárias a semanais, de âmbito nacional e as agências 
noticiosas;
 - Regulação Média, pagam 3 UC, inclui: as publicações 
periódicas de informação geral, diárias a semanais, de 
âmbito regional, as publicações de informação especializada 
diárias a semanais, de âmbito nacional;
 - Regulação Baixa, pagam 1 UC (102,00€ em 2010), 
inclui: todas as publicações periódicas de informação 

(Continua na pág. 3)

A IGREJA E OS MEDIA
(Continuação da primeira página)

numa viagem apostólica inesquecível. E dir-se-á que 
se é verdade que o Papa foi excepcional nos gestos 
proféticos e na Palavra anunciada, o êxito da viagem 
pontifícia teve muito a ver com a cobertura dos media 
que desenvolveram um papel ímpar.
 Pode dizer-se que jornalismo e Igreja estiveram 
em sintonia, ainda que aqui e além velhos do Restelo 
pretendessem dar a primazia a assuntos gastos e ca- 
ducos, que enchem de gozo os indiferentes à Igreja...
 A AIC através do nosso dedicado colaborador César 
Gomes, procurou assimilar a força da comunicação e 
foi inescedível na informação atenta que nos concedeu 
acerca da vinda do Papa e nos refl exos posteriores 
que nos enviou. Foi a força da tecnologia e o querer 
humano de mãos dadas, contribuindo para o êxito 
que todos registámos. Ainda bem!

S.
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geral ou especializada que não se incluam em nenhuma 
das subcategorias anteriores e as publicações periódicas 
doutrinárias.
 Felizmente a maior parte das publicações nossas 
associadas, enquadram-se nesta última subcategoria. 
Cada Unidade de Conta (UC) = 102,00€ (para 2010).
 A Direcção da AIC decidiu informar todos os 
associados de que devem pagar a taxa quando forem 
notificados pela ERC, no prazo previsto, (geralmente 
30 dias), para não serem penalizados com coimas. Em 
seguida, caso pretendam, podem enviar uma reclamação, 
cuja minuta, já foi enviada para todos os associados que 
têm e-mail, mas se por qualquer razão não a recebeu, 
solicite-nos uma minuta das alíneas que fundamentam 
a reclamação. 

Êxito Apostólico na Visita
do Papa a Portugal

 Excelência Reverendíssima
 D. Carlos Moreira Azevedo,

 A Associação de Imprensa de Inspiração Cristã (AIC), 
em Reunião de Direcção, no dia 27 de Maio, ao fazer o 
balanço da visita de Sua Santidade a Portugal, congratula-
-se com o êxito apostólico e felicita D. Carlos Azevedo como 
Coordenador-Geral da viagem Apostólica.

A Direcção da AIC

Pagamento de quotas
em atraso

 Lembramos que ainda existem alguns associados que 
não têm as suas quotas actualizadas. Em alguns casos, as 
quotas estão por pagar há vários anos.
 Por isso, solicitamos a todas as publicações associadas, 
que ainda não regularizaram as suas quotas, que o 
façam, assim que possível. Para qualquer esclarecimento, 
contactem a AIC.

(Continuação da pág. 2)
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Prémio de Jornalismo
“Direitos Humanos e Integração”

Edição 2010
     Decorreu no dia 18 de Junho, na Sala dos Espelhos, do 
Palácio Foz, em Lisboa, com a presença do Ministro dos 
Assuntos Parlamentares, Jorge Lacão, e do Secretário de 
Estado dos Negócios Estrangeiros e da Cooperação, João 
Gomes Cravinho, a cerimónia pública de entrega do prémio 
de jornalismo Direitos Humanos e Integração.
     Este prémio é atribuído pela Comissão Nacional da 
UNESCO - CNU e pelo Gabinete para os Meios de Comunicação 
Social - GMCS, desde 2008, ao melhor trabalho realizado, 
por Profissionais da Comunicação Social, cujo contributo 
seja considerado relevante, para a protecção, incremento e 
consciencialização da diversidade e diálogo interculturais. 
Contempla a Imprensa Escrita, a Rádio e os Meios Áudio 
Visuais. Sendo atribuídos 3.000 euros ao vencedor de cada 
uma destas categorias.
 O Júri constituído por Guilherme d´Oliveira Martins, 
Carlos Vaz Marques e Carla Baptista, distinguiu este ano com 
o Prémio de Jornalismo “Direitos Humanos e Integração” os 
seguintes trabalhos jornalísticos, realizados durante o ano 
de 2009:

 1.º Prémio Imprensa Escrita:
 Ricardo Rodrigues, pelo trabalho “Pobres como nós”, 
publicado na Revista Notícias Magazine dos jornais Diário 
de Notícias e Jornal de Notícias.
 Menção Honrosa:
 São José Almeida, pelo trabalho “Homossexuais, 
o Estado Novo dizia que não havia, mas perse-
guia-os”, publicado na Revista Pública do Jornal Público.

 1.º Prémio Rádio:
 Maria Augusta Casaca, pelo trabalho “O silêncio dos 
dias”, transmitido na TSF.
 Menção Honrosa:
 Rita Colaço, pelo trabalho “Os três mosqueteiros de 
Bulenga”, transmitido na Antena 1.

 1.º Prémio Audiovisuais:
 Maria Margarida Abreu Metello pelo trabalho “Esta 
é a nossa rua”, transmitido na RTP.
 Menção Honrosa:
 Sofia Arêde, Jorge Pelicano e Marco Carrasquei-
ra pelo trabalho “Mentes Inquietas”, transmitido na SIC.
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Em tempo de Aniversário
 No mês de Maio foram aniversariantes os seguintes 
títulos: O Alvaranense, 55 anos, dirigido por Prof. José 
Maria Miranda Pinto; Badaladas, 62 anos, dirigido por 
Dr. Fernando Miguel Pereira da Silva; Reconquista, 65 
anos, dirigido por Agostinho Gonçalves Dias; A Ordem, 97 
anos, dirigido por Dr. Manuel Moura Pacheco; Planalto, 
47 anos, dirigido por P. Delfi m Dias Cardoso; Construir 
Aldoar, 25 anos, dirigido por P. Lino da Silva Maia; O 
Alviela, 63 anos, dirigido por P. António Ribeiro; A Guarda, 
106 anos, dirigido por Cón. Eugénio Cunha Sério; Altitude, 
55 anos, dirigido por Cón. António Henrique de Freitas 
Guimarães; Correio da Junqueira, 28 anos, dirigido por 
José Emídio  Martins Lopes; Pneuma, 34 anos, dirigido por 
prof. Mário Fernando de Campos Pinto; Ecos do Sameiro, 
82 anos, dirigido por Mons. Cón. José Paulo Leite Abreu; 
O Concelho de Proença-a-Nova, 37 anos, dirigido por P. 
Ilídio Graça; Gestos Solidários, 4 anos, dirigido por Álvaro 
Lavarinhas.
                               
 No mês de Junho foram aniversariantes: O Reino do 
Coração de Jesus, 52 anos, dirigido por José Rodrigues 
Sena; Ao Serviço da Mensagem, 35 anos, dirigido por Dr. 
Rui Corrêa d’Oliveira; Jornal de São Brás, 23 anos, dirigido 
por Cón. Manuel da Silva Barros; Seara dos Pobres, 14 
anos, dirigido por Maria das Dores Teixeira; O Amigo dos 
Leprosos, 19 anos, dirigido por Drª Rosa Celeste Ferreira; 
Boletim-Fundação Ajuda à Igreja que Sofre, 15 anos, 
dirigido por Dr. Paulo Bernardino; A Voz de Melgaço, 64 
anos, dirigido por P. Carlos Nuno Vaz; Renovar, 106 anos, 
dirigido por P. José de Almeida Campos.

*  *  *

A todos endereçamos as nossas felicitações.

 Bento XVI nomeou, no dia 11 
de Junho, D. Anacleto Gonçalves 
Oliveira, de 63 anos, como novo 
Bispo para a Diocese de Viana do 
Castelo. 
 O até agora Bispo Auxiliar 
de Lisboa vai substituir D. José 
Pedreira, que apresentara ao 
Papa a sua renúncia por ter 
atingido o limite de idade imposto 
pelo direito canónico. Bispo de 
Viana desde 29 de Outubro de 
1997, D. José Pedreira completou 
75 anos no passado dia 10 de Abril, mas apresentara 
anteriormente a sua renúncia, alegando cansaço.
 D. Anacleto Oliveira foi nomeado Bispo Auxiliar de Lisboa a 
4 de Fevereiro de 2005 e foi ordenado no dia 24 de Abril de 2005, 
em Fátima, numa celebração presidida por D. Serafi m Ferreira 
e Silva. Tem como lema episcopal “Escravo de Todos”.
 O prelado, que se irá tornar o quarto Bispo na história 
da Diocese de Viana, é actualmente presidente da Comissão 
Episcopal para a Liturgia.
 D. Anacleto de Oliveira nasceu a 17 de Julho de 1946. Estudou 
no Seminário de Leiria e foi ordenado padre a 15 de Agosto de 
1970. Após a ordenação, frequentou em Roma a Universidade 
Pontifícia Gregoriana e o Instituto Pontifício Bíblico, tendo 
obtido as licenciaturas em Teologia Dogmática e em Ciências 
Bíblicas. Terminou os estudos bíblicos na Alemanha, tendo 
obtido o doutoramento em Ciências Bíblicas pela Universidade 
de Munster, cidade na qual trabalhou com a comunidade 
portuguesa.

Novo Bispo para a Diocese de Viana

 Na Turquia, o presidente da Conferência Episcopal turca, 
Luigi Padovese, foi encontrado morto, no passado dia 3 de Junho, 
na sua residência, na localidade de Iskenderun, na província 
de Hatay.  O corpo apresentava sinais de ter sido esfaqueado. 
Entretanto, a  polícia deteve o motorista do bispo de Anatólia 
para interrogatório, no qual acabou por confessar o crime. 
Segundo a agência italiana Ansa, o governador da província 
de Hatay, Mehmet Celalettin Lekesiz, disse que o suspeito, 
que trabalhava há quatro anos e meio para o bispo, sofria de 
perturbações psicológicas e foi detido com a arma do crime, pelo 
que considera improvável que o ataque tenha tido motivações 
políticas.  Com 63 anos, o Bispo, originário de Milão, foi nomeado 
pelo Papa vigário apostólico de Anatólia em 2004.

Bispo assassinado na Turquia

 O semanário «O Distrito de Portalegre» chegou ao fi m, no 
passado dia 29 de Abril, após 126 anos de publicação, decisão 
justifi cada pela falta de viabilidade económica pelo Bispo de 
Portalegre-Castelo Branco. D. Antonino Dias assinou um 
editorial na última edição do jornal diocesano, lembrando que 
já em 2009 se colocara a questão de acabar ou suspender a 
publicação.
 Após ter decidido “dar uma nova oportunidade” ao semanário, 
o Bispo considera que o tempo desde então passado comprovou 
que “não há sustentabilidade económica”. “Pelo facto de não 
ultrapassar as fronteiras deste Distrito de Portalegre, a Diocese, 
como tal, não deve investir mais neste jornal”, indica D. Antonino 
Dias, responsável por um território eclesial que engloba ainda 
Castelo Branco, Idanha, Proença ou Abrantes, entre outros. O 
prelado considera que “não se pode prolongar por mais tempo 
esta situação”, mas promete que a Diocese irá refl ectir quanto 
à necessidade de “ter um novo órgão de informação”.

“Distrito de Portalegre” fechou

 Foi com alguma surpresa 
que lemos a notícia de que o 
Pe. Fernando Calado Rodrigues 
deixou a direcção do “Mensageiro 
de Bragança”.
 Em conversa telefónica 
confi rmou-nos o facto devido aos 
estudos e ao cansaço, adiantou.

P. Calado deixou
o “Mensageiro de Bragrança”


